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PROGRAMA: Pós-Graduação em Design  
CENTRO: Centro de Artes e Comunicação  
    

DADOS DA DISCIPLINA 
CÓDIGO DA 
DISCIPLINA: DES972 - Tópicos em Design, Ergonomia e Tecnologia I 
TEMA DA 
DISCIPLINA: Moda e Ergonomia 
CARGA HORÁRIA:  60h NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 
TIPO DE 
COMPONENTE: ( X ) disciplina (   ) tópicos especiais (   ) seminários 
PROFESSOR(A): Rosiane Pereira Alves 
EMENTA: Estuda e propõe ações ergonomizadoras a partir de uma abordagem holística, que considera os 

aspectos físicos, cognitivos, sociais, organizacionais, ambientais e de materiais, para a melhoria das 
condições de trabalho e lazer para o planejamento, design e avaliação de produtos e sistemas. 

OBJETIVOS: Discutir a evolução do conceito de moda e sua materialização.  Relacionar o conceito de Ergonomia 

com os aspectos intangíveis e tangíveis da moda. Compreender e aplicar abordagens 

teórico-metodológicas ergonômicas na pesquisa sobre Moda e sua materialização (produção, 

produto e sistema). 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

Aula 01 – Ementa e cronograma das aulas; ​
                  Introdução - Moda, Ergonomia e suas interseções. 

Aula 02 – O conceito de moda e sua evolução. 

Aula 03 – Aspectos intagíveis e tangíveis na moda. 

Aula 04 – Moda e sua materialização: design de moda. 

Aula 05 – O conceito de Ergonomia e as abordagens no campo da moda/vestuário. 

Aula 06 – Produção da moda, ergonomia e dimensões da sustentabilidade. 

Aula 07 – Pesquisas no campo da moda na perspectiva da ergonomia. 

Aula 08 – Métodos, técnicas e ferramentas de pesquisa em ergonomia aplicada à  ​
                  moda.  

Aula 09 – Antropometria aplicada à moda. 

Aula 10 – Moda e Vestibilidade: aspectos teóricos e metodológicos.  

Aula 11 – Caracterização dos estudos individuais e sua interseção com o ergodesign. 

Aula 12 – Caracterização dos estudos individuais e sua interseção com o ergodesign. 

Aula 13 – O desenho da pesquisa. 

Aula 14 – Assessoramento. 

Aula 15 – Entrega e apresentação do Desenho da pesquisa -  Ergonomia aplicada ao estudo da 
moda (produção, produto ou sistema e sua representação). 

METODOLOGIA: Aulas expositivas; seminários e discussões; leitura e produção de textos; assessoramento. 

AVALIAÇÃO: AV1: Seminários e participação [0-10 pontos]. 



AV2: Desenho da pesquisa -  Ergonomia aplicada ao estudo da moda (produção, produto ou sistema 

e sua representação) e piloto. [0-10 pontos]. 

Obs.: A nota final será a média das duas notas. 
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